
EIA
Estudo de Impacto Ambiental

LT 525 kV Areia·Joinville Sul

Outubro, 2019

13 Referências Bibliográficas



LT 525 KV AREIA – JOINVILLE SUL 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PROCESSO IBAMA 02001.037911/2018-45 
OUTUBRO/2019 

 

 

 

 

   
 

 

SUMÁRIO 

13 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ........................................................................................................... 13-1 

  



LT 525 KV AREIA – JOINVILLE SUL 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PROCESSO IBAMA 02001.037911/2018-45 
OUTUBRO/2019 

 

 

 

 

  13-1 
 

 

13 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

AB’SABER, A.N. Os domínios de natureza no Brasil. Potencialidades paisagísticas. Ateliê Editorial, p. 

159 2003. 

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10.151: 2000. Versão Corrigida: 2003 - 

Avaliação do ruído em áreas habitadas, visando o conforto da comunidade. 4 p. 

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10.152 :1987 Errata 1:1992 – Níveis de ruído 

para conforto acústico. 4 p. 

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR-ISO 14001:2004 

AFONSO, L.G; ETEROVICK, P.C. 2007. Spatial and temporal distribution of breeding anurans in streams 

in Southeastern Brazil. Journal of Natural History 41 (13-16): 949-963. 

AGÊNCIA NACIONAL DAS ÁGUAS – ANA (2005), Sistema Nacional de Informações Sobre Recursos 

Hídricos (SNIRH) – Trecho Sudeste - Bacias Hidrográficas do Atlântico Sul, 

http://hidroweb.ana.gov.br/cd3/index.htm, acessado em 30/07/2013 

AICHINGER, M. 1987. Annual activity patterns of anurans in a seasonal neotropical environment. 

Oecologia 71:583-592. 

ALVES, R. R. N.; GONÇALVES, M. B. R.; VIEIRA, W. L. S. Caça, uso e conservação de vertebrados no 

semiárido Brasileiro. Tropical Conservation Science, v. 5, n. 3, p. 394–416, 2012. 

ANA – Agência Nacional de Águas. Atlas Água: abastecimento urbano de águas. Disponível em: 

<http://atlas.ana.gov.br/Atlas/forms/Atlas.aspx>. Acesso em: jul. de 2019. 

ANA – Agência Nacional de Águas. Atlas Esgoto: despoluição de bacias hidrográficas. Disponível em: < 

http://atlasesgotos.ana.gov.br/>. Acesso em: jul. de 2019. 

ANAC – Agência Nacional de Aviação Civil. Listas de aeródromos civis cadastrados. Disponível em: 

<https://www.anac.gov.br/assuntos/setor-regulado/aerodromos/cadastro-de-aerodromos-civis>. 

Acesso em: jul. de 2019. 

ANGELO, C; PAVIOLO, A; BLANCO, Y; BITETTI. 2008. Guia de Huellas de los mamíferos de nisiones y 

otras áreas del subtrópico de argentina. Tucumán, Argentina: Ediciones del Subtrópico, 120p. 

ANJOS, L. 2007. A eficiência do método de amostragem por pontos de escuta na avaliação da riqueza 

de aves. Revista Brasileira de Ornitologia 15(2):239-243. 

APG IV. An update of the Angiosperm Phylogeny Group classification for the orders and families of 

flowering plants: APG IV. Botanical Journal of the Linnean Society, 2016, 181, 1–20. 2016. 

ARAUJO, H. F. P.; SILVA, J. M. C. The Avifauna of the Caatinga: Biogeographi, ecology, and consevation. 

In: SILVA, J. M. C.; LEAL, I. R.; TABARELLI, M. Caatinga – The largest tropical dry forest region in South 

America. 1º edição. Springer International Publishing, p. 181-210, Pernabuco, 2017.   



LT 525 KV AREIA – JOINVILLE SUL 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PROCESSO IBAMA 02001.037911/2018-45 
OUTUBRO/2019 

 

 

 

 

  13-2 
 

 

ASM Mammal Diversity Database. Disponível em https://mammaldiversity.org/ 

AZEVEDO, M. A. G. Contribuição de estudos para licenciamento ambiental ao conhecimento da 

Avifauna de Santa Catarina, Sul do Brasil. 2006. Biotemas, 19 (1): 93-106. 

BAGNO, M.A., MARINHO-FILHO, J. 2001. Avifauna do Distrito Federal: uso de ambientes e ameaças. 

In: RIBEIRO, F., FONSECA, C.E.L., SOUSA-SILVA, J.C. (ed.). Caracterização e recuperação de matas de 

galeria do Distrito Federal. Brasília. p. 495-530. 

BARDDAL, M. L. Aspectos Florísticos e Fitossociolôgicos do Componente Arbóreo-Arbustivo de Uma 

Floresta Ombrõfila Mista Aluvial - Araucária, PR. Dissertação apresentada ao Curso de Pós-

Graduaçãoem Engenharia Florestal do Setor de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Paraná 

BARROS, S.R.M. 2007. Medidas de Diversidade Biológica. Programa de Pós-Graduação em Ecologia 

Aplicada ao Manejo e Conservação de Recursos Naturais – PGECOL. Universidade Federal de Juiz de 

Fora - UFJF, Juiz de Fora, MG. 

BECKMANN, J. P.; CLEVENGER, A. P.; HUIJSER, M. P.; HILTY, J. A. (ed.). Safe passages: highways, wildlife, 

and habitat connectivity. Washington, DC, USA: Island Press, Washington, DC, USA, 2010. 

BENCKE, G. A., MAURICIO, G. N., DEVELEY, P. F., GOERK, J. M (orgs.). 2006.  Áreas Importantes para a 

Conservação das Aves no Brasil. Parte I – Estados do Domínio da Mata Atlântica. São Paulo: SAVE Brasil.  

BERNARDE, P. S. Anfíbios e Répteis - Introdução ao Estudo da Herpetofauna Brasileira. 1 ed ed. 

Curitiba, PR: Anolis Books, 2012. p. 320 

BERNARDE, P.S.; ABE, A.S. 2006. A snake community at Espigão do Oeste, Rondônia, Southwestern 

Amazon, Brazil. South Am. J. Herpetol. 1(2):102-113. 

BÉRNILS, R. S.; COSTA, H. C. (2018). Répteis brasileiros: Lista de espécies. Versão 2018. Disponível em 

http://www.sbherpetologia.org.br/. Sociedade Brasileira de Herpetologia. 

BERTOLUCI, J. 1998. Annual patterns of breeding activity in Atlantic Rainforest anurans. Journal of 

Herpetology 32(4):607-611. 

BERTOLUCI, J.; RODRIGUES, M. T. 2002a. Seasonal patterns of breeding activity of Atlantic Rainforest 

anurans at Boracéia, Southeastern Brazil. Amphibia-Reptilia 23(2):161-167. 

BHERING, S.B. (Coord.). Mapa de solos do Estado do Paraná. Escala 1:250.000. EMBRAPA SOLOS. Rio 

de Janeiro. 2007. 

BIBBY, C.J., BURGESS, N.D., HILL, D.A. 1992. Bird census techniques. Academic Press, London, UK.  

BÖHM, M. et al. The conservation status of the world’s reptiles. Biological Conservation, v. 157, p. 372–

385, jan. 2013. 

BOLLMANN, M. Gestão consorciada e meio ambiente, X Congreso Internacional del CLAD sobre la 

CHUPEL, T. Estudo da Dispersão do Pinhão e Disposição espacial de Araucária angustifolia e suas 

relações com a fauna de Pequenos e Médios Mamíferos na Floresta Nacional de Três Barras – SC, 

Canoinhas, 2001. 



LT 525 KV AREIA – JOINVILLE SUL 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PROCESSO IBAMA 02001.037911/2018-45 
OUTUBRO/2019 

 

 

 

 

  13-3 
 

 

BONVICINO CR, OLIVEIRA JA, D'ANDREA PS. Guia dos roedores do Brasil, com chaves para gêneros 

baseadas em caracteres externos. Rio de Janeiro: Centro Pan-Americano de Febre Aftosa - OPAS/OMS. 

2008;120p 

BOONE, M.; BRIDGES, C. Effects of pesticides on amphibian populations. In: SEMLITSCH, R. (Ed.). 

Amphibian Conservation. Estados unidos: Smithsonian Books, 2003. p. 152–167. 

BOSA, D.M., Pacheco, D., Passetto, M.R., Santos, R. FLORÍSTICA E ESTRUTURA DO COMPONENTE 

ARBÓREO DE UMA FLORESTA OMBRÓFILA DENSA MONTANA EM SANTA CATARINA, BRASIL, Revista 

Árvore, Viçosa-MG, v.39, n.1, p.49-58, 2015. 

BRANDÃO, R.A.; ARAÚJO, A.F.B. 2002. A herpetofauna associada a matas de galeria no Distrito Federal. 

In: Cerrado: caracterização e recuperação de matas de galeria (J.F. Ribeiro, C.E.L. Fonseca & J.C. Sousa-

Silva, orgs.). EMBRAPA/CPAC, Planaltina, p.560-604.  

BRASIL. Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA. Resolução n° 01 de 23 de janeiro de 1986. 

Dispõe sobre critérios básicos e diretrizes gerais para a avaliação de impacto ambiental. Diário Oficial 

[da República Federativa do Brasil], Brasília, DF, 17 fev. 1986. Seção 1, p. 2548-2549. Disponível em: 

<http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=23> Acesso em: 08 fev. 2019. 

BRASIL. Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA. Resolução n° 01 de 08 de março de 1990. 

Dispõe sobre os critérios e padrões de controle da emissão de ruídos. Diário Oficial [da República 

Federativa do Brasil], Brasília, DF, 02 abr. 1990. Seção 1, p. 6.408. Disponível em: 

<http://www.mma.gov.br/port/conama/res/res90/res0190.html> Acesso em: 08 fev. 2019. 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Disponível em: < 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm>. Acesso em: jul. de 2019. 

BRASIL. Decreto Federal nº 4.340, de 22 de agosto de 2002. Regulamenta artigos da Lei nº 9.985, de 

18 de julho de 2000, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza ‐ 

SNUC, e dá outras providências. 2002. Disponível em: www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/ 

2002/d4340.htm. Acesso em 13 de março de 2018. 

BRASIL. Decreto Federal nº 6.848, de 14 de maio de 2009. Altera e acrescenta dispositivos ao Decreto 

no 4.340, de 22 de agosto de 2002, para regulamentar a compensação ambiental. 2009. Disponível 

em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007‐2010/2009/Decreto/D6848.htm. Acesso em 13 

de março de 2018. 

BRASIL. Decreto nº 6.040, de 7 de fevereiro de 2007. Institui a política nacional de desenvolvimento 

sustentável dos povos e comunidades tradicionais. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6040.htm>. Acesso em: jul. de 

2019. 

BRASIL. Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de junho de 1941. Dispõe sobre a desapropriação por utilidade 

pública. Diário Oficial [da República Federativa do Brasil], Brasília, DF, 18 jul 1941. Disponível em 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/Del3365.htm>. Acesso em: 08 fev. 2019. 



LT 525 KV AREIA – JOINVILLE SUL 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PROCESSO IBAMA 02001.037911/2018-45 
OUTUBRO/2019 

 

 

 

 

  13-4 
 

 

BRASIL. Lei Federal nº 9.985, de 18 de junho de 2000. Regulamenta o art. 225, § 1º, incisos I, II, III e VII 

da Constituição Federal, institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza e dá 

outras providências. 2000. Disponível em: www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9985.htm. Acesso em 

13 de março de 2018. 

BROWER, J. E. & ZAR, J. H. Field and Laboratory Methods for General. 2. ed. Iowa: Brown Publishers. 

226 p. 1984. 

BROWN, J. H., LOMOLINO, M. V. 1998. Biogeography. Sinauer, Sunderland, MA. 

BUCHMANN, F.S.; FORNARI, M.; FRANK, H.T.; CARON, F.; LOPES, R.P.; LIMA, L.G.; AZEVEDO, L.W.; 

SALUN FILHO, W.; KARMANN, I.; Geometria e dimensões de paleotocas de xenartros 

dasipodídeoexitintos. 2009a. In: Reunião Anual da Soc. Bras. Paleontologia – Paleo SP 2009a, Anais, 

Guarulhos/SP, visitado em: 04/2019, disponível em: http://www.ufrgs.br/paleotocas/Producao.htm 

BUCHMANN, F.S.; FORNARI, M.; FRANK, H.T.; SALUN FILHO, W.; CARON, F.; LOPES, R.P.; LIMA, L.G.; 

AZEVEDO, L.W.; Estudo das marcas internas em paleotocas de xenartros dasipodídeos extintos. 2009b. 

In: Reunião Anual da Soc. Bras. Paleontologia – Paleo SP 2009, Anais, Guarulhos/SP, visitado em: 

04/2019, disponível em: http://www.ufrgs.br/paleotocas/Producao.htm 

CAIN, S. A. The species-area curve. The American Midland Naturalist 19:573-581. 1938. 

CANEVARI, M.; Vaccaro, O. 2007. Guía de Mamíferos del Sur de América del Sur. Literature of Latin 

America - LOLA, Buenos Aires. 424p. 

CARUSO, M.M.L. 1990. O desmatamento da Ilha de Santa Catarina de 1500 aos dias atuais. 

Florianópolis, Editora da UFSC. 

CARVALHO, J. DE. Dinâmica de florestas naturais e sua implicação para o manejo florestal. EMBRAPA-

CNPF. Documentos, v. 34, 1997. 

CARVALHO, M. M. X. de. O desmatamento das florestas de araucária e o Médio Vale do Iguaçu: uma 

história de riqueza madeireira e colonizações. Dissertação (Mestrado em História). Florianópolis: UFSC, 

2006. 

Catarina: subsídio para recuperação de ecossistemas degradados. Revista deTecnologia e Ambiente, 

v.9, n.2, p.61-75, 2003. 

CECHIN, S.Z.; MARTINS, M. Eficiência de armadilhas de queda (pitfall traps) em amostragem de anfíbios 

e répteis no Brasil. Revista Brasileira de Zoologia, 17(3): p729-40. 2000. 

CELESC Distribuição S.A. EIA para implantação da linha de transmissão em 138 kV Joinville SC – São 

Francisco do Sul (Trecho II). Municípios, São Francisco do Sul e Araquari, Santa Catarina – BR. 2017. 

CEMAVE/ICMBio – Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres. Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade. Relatório anual de rotas e áreas de concentração de aves 

migratórias no Brasil. CEMAVE/ICMBio. 2016.  



LT 525 KV AREIA – JOINVILLE SUL 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PROCESSO IBAMA 02001.037911/2018-45 
OUTUBRO/2019 

 

 

 

 

  13-5 
 

 

CHEREM J. J. ;GRAIPEL M. E. ; TORTATO M. ; ALTHOFF S.; FERNANDO BRÜGGEMANN F. ; MATOS J.; 

VOLTOLINI J. C.; FREITAS R. ; ILLENSEER R. ; HOFFMANN F. ;  GHIZONI-JR. I. R. ; BEVILACQUA A. ; 

REINICKE R. ; SALVADOR C. H. ; FILIPPINI A. NINA FURNARI8 KARINE ABATI N. A. K. ; MORAES M. ; 

MOREIRA T. ;  RODRIGUES L. G. ; SANTOS O. ; KUHNEN V. ; MACCARINI T. ; GOULART F. ; MOZERLE H.;  

FANTACINI F. ; DIAS D. ; PENEDO-FERREIRA R. ; VIEIRA B. P. ; SIMÕES-LOPES P. C. Mastofauna terrestre 

do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, Estado de Santa Catarina, sul do Brasil, Biotemas, 24 (3): 73-

84. 2011. 

CHEREM J. J.; ALTHOFF S. L. Mamíferos de Uma Área de Estepe Ombrófila nos Estados do Paraná e 

Santa Catarina, Sul do Brasil. Sociedade Brasileira de Mastozool. 73: 42-50, 2015. 

CHEREM, J. & SIMÕES-L., P. & ALTHOFF, S. & GRAIPEL, M.. (2004). Lista dos mamíferos do Estado de 

Santa Catarina, Sul Do Brasil. Mastozoologia Neotropical. 11. 151-184. 

CHEREM, J. J.; SIMÕES-LOPES, P. C.; ALTHOFF, S.; GRAIPEL, M. E. Lista dos mamíferos do estado de 

Santa Catarina, sul do Brasil Mastozoología Neotropical, vol. 11, núm. 2, julio-diciembre, 2004, pp. 151-

184 

CHEREM, J.J. & ALTHOFF, S.L. 2015: Mamíferos de Estepes Ombrófilas do Sul do Brasil. Bol. Soc. Bras. 

Mastozool., 73: 42-50 

CIENTEC. Software Mata Nativa 3: Sistema para Análise Fitossociológica, Elaboração de Inventários e 

Planos de Manejo de Florestas Nativas. Versão 3.11. Viçosa - MG: Cientec Ltda. 2006. 

CITADINI-ZANETTE, V.; SANTOS, R.; REMUS, G. SOBRAL, M. Myrtaceae do Sul de Santa 

COCHRAN, W.G. Sampling techniques. 2 ed., New York, John Willey & Sons, Inc., 1963. 413p. 

COLONETTI, S.; CITADINI-ZANETTE, V.; MARTINS, R.; SANTOS, R.; ROCHA, E.; JARENKOW, J. A. Florística 

e estrutura fitossociológica em Floresta Ombrófila Densa Submontana na barragem do rio São Bento, 

Siderópolis, Estado de Santa Catarina. Acta Scientiarum Biological Sciences, v.31, n.4, p.397-405, 2009. 

Colonetti, S.; Citadini-Zanette, V; Martins, R.; Santos, R.; Rocha, E.; Jarenkow, J.A. Florística e estrutura 

fitossociológica em floresta ombrófila densa submontana na barragem do rio São Bento, Siderópolis, 

Estado de Santa Catarina. Acta Scientiarum. Biological Sciences Maringa, v. 31, n. 4, p. 397-405, 2009 

COLWELL, R. K. 2013. EstimateS: Statistical estimation of species richness and shared species from 

samples. Version 9. User's Guide and application. Disponível em: http://purl.oclc.org/estimates. 

Último acesso em agosto de 2019. 

COLWELL, R. K., A. CHAO, N. J. GOTELLI, S.-Y. LIN, C. X. MAO, R. L. Chazdon, and J. T. Longino. Models 

and estimators linking individual-based and sample-based rarefaction, extrapolation, and comparison 

of assemblages. Journal of Plant Ecology 5:3-21. 2012.    

COLWELL, R. K., A. CHAO, N. J. GOTELLI, S.-Y. LIN, C. X. MAO, R. L. Chazdon, and J. T. Longino. Models 

and estimators linking individual-based and sample-based rarefaction, extrapolation, and comparison 

of assemblages. Journal of Plant Ecology 5:3-21. 2012.    

http://purl.oclc.org/estimates


LT 525 KV AREIA – JOINVILLE SUL 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PROCESSO IBAMA 02001.037911/2018-45 
OUTUBRO/2019 

 

 

 

 

  13-6 
 

 

COLWELL, R.K. & CODDINGTON, J.A. Estimating terrestrial biodiversity through Extrapolation. 

Philosophical transactions: Biological Sciences, Vol. 345, No. 1311, Biodiversity: Measurament and 

Estimation (Jul. 29, 1994), 101 – 118. 1997. 

COLWELL, R.K. & CODDINGTON, J.A. Estimating terrestrial biodiversity through Extrapolation. 

Philosophical transactions: Biological Sciences, Vol. 345, No. 1311, Biodiversity: Measurament and 

Estimation (Jul. 29, 1994), 101 – 118. 1997. 

COLWELL, R.K. EstimateS: Estatistical estimation of species richness and shared species from samples. 

Version 9. 2013. 

COLWELL, R.K. EstimateS: Estatistical estimation of species richness and shared species from samples. 

Version 9. 2013. 

CONSEMA. Espécies Ameaçadas no Estado de Santa Catarina. Disponível em “www.coajoinville.tk”. 

Acesso em 31 de juLho de 2019. 

CONSORCIO EMPRESARIAL SALTO PILÃO. 2017. Fauna da UHE Salto Pilão.1º edição. Perito, Tubarão, 

Santa Catarina. 

CONTE, C.E.; MACHADO, R.A.. 2005. Riqueza de espécies e distribuição espacial e temporal em 

comunidade de anfíbios anuros (Amphibia, Anura) em uma localidade do Município de Tijucas do Sul, 

Paraná, Brasil. Revista Brasileira de Zoologia 22 (4): 940-948. 

CONTE, C.E.; ROSSA-FERES, D.C.. 2006. Diversidade e ocorrência temporal da anurofauna (Amphibia, 

Anura) em São José dos Pinhais, Paraná, sul do Brasil. Revista Brasileira de Zoologia 23 (1): 162-175. 

COSTA, H. C.; BÉRNILS, R. S. Répteis brasileiros: Lista de espécies 2018. Herpetologia Brasileira, v. 4, n. 

3, p. 75–93, 2018. 

CPRM – Cia de Pesquisa de Recursos Minerais; Coluna White – Excursão virtual pela Serra do Rio do 

Rastro, 2002. Visitado em 04/2019.  

CURSINO, A., SAINT’ANA, C.E.R. HEMING, N.M. 2007. Comparação de três comunidades de aves na 

região de Niquelândia, GO. Revista Brasileira de Ornitologia 15 (4): 574 – 584. 

CURTIS, J. T.; MCINTOSH, R. P. The interrelations of certain analytic and synthetic phytosociological 

characters. Ecology, v. 31, n. 3, p. 434–455, 1950.  

DALAGNOL, E. F. N. Subsídios para o zoneamento da APA do Rio dos Bugres, Rio Negrinho – SC, com 

vistas ao aproveitamento de água para abastecimento público. Universidade Federal de Santa 

Catarina. 2001. 

DEAN, W. A Ferro e Fogo: A história da devastação da Mata Atlântica Brasileira. Companhia das Letras, 

São Paulo. 426p. 1996. 

Descargas Elétricas - INPE/ELAT, 2019. 

DIAS, E.V.; Sobre o desenvolvimento dos estudos de anfíbios permianos na Bacia do Paraná. Boletim 

da Soc. Bra. De Paleontologia, Ano 21, nº 53, 2006 



LT 525 KV AREIA – JOINVILLE SUL 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PROCESSO IBAMA 02001.037911/2018-45 
OUTUBRO/2019 

 

 

 

 

  13-7 
 

 

DIAS, M.; MIKICH, S. B. 2006. Levantamento e Conservação da Mastofauna Em um Remanescente de 

Floresta Ombrófila Mista, Paraná, Brasil. Bol. Pesq FI., Colombo. n. 52, p. 61 – 78, jan. / jun. 2006. 

DIAS, M.C.; VIEIRA, A.O.S.; NAKAGIMA, J.N.; PIMENTA, J.A; LOBO, P.C. Composição florística e 

fitossociologia do componente arbóreo das florestas ciliares do rio Iapó, na bacia do rio Tibagi, Tibagi, 

PR. Rev. bras. Bot. vol. 21 n. 2 São Paulo Aug. 1998. 

DOSSEL, Ambiental & NEOENERGIA. Estudo de Impacto Ambiental da LT 525 KV Areia – Joinville Sul e 

Subestações Associadas. Brasília: 2019. 

DUELLMAN, W. E. 1999. Distribution Patterns of Amphibians in South America. In Patterns of 

Distribution of Amphibians (W. E. Duellman, ed.). The Johns Hopkins University Press, Baltimore and 

London, p. 255-327.  

DUELLMAN, W.E. 1978. The biology of an equatorial herpetofauna in Amazonian Ecuador. University 

of Kansas, Museum of Natural History Miscellaneous Publications 65:1-352. 

DUELLMAN, W.E.; TRUEB, L. 1994. Biology of Amphibians. Baltimore, The Johns Hopkins University 

Press, 670p. 

DURIGAN, M. E. Florística, dinâmica e análise protéica de uma Floresta Ombrófila Mista em São João 

do Triunfo - PR. Dissertação (Mestrado em Engenharia Florestal) – Universidade Federal do Paraná, 

Curitiba, 1999. p 125. 1999. 

EPAGRI/CIRAM.2006 Zoneamento agroecológico e socioeconômico. Disponível em:  Acesso em: 31 jul. 

EPAGRI – Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina; CIRAM – Centro de 

Informações de Recursos Ambientais e de Hidrometeorologia de Santa Catarina. Zoneamento 

agroecológico e socioeconômico do Estado de Santa Catarina. Disponível em:  Acesso em31 jul. 20019 

ETEROVICK, P. C.; SAZIMA, I. 2000. Structure of an anuran community in a montane meadow in 

southeastern Brazil: effects of seasonality, habitat, and predation. AmphibiaReptilia 21(4):439-461. 

FANTON, J.C.M.; RICARDI-BRANCO, F.; RICARDI, M.T. de; ROHN, R.; Reinvestigação da conífera 

permiana krausercladus (Formação Teresina, bacia do Paraná, Brasil): Novas interpretações 

morfológicas e anatômicas. Rev. Bras. Paleontologia, 9(2):221-234, 2006. 

FARAH, M.  F.  S.    Estratégias empresariais e mudanças no processo de trabalho na construção 

habitacional no Brasil.  In:  Encontro nacional de tecnologia do ambiente construído.  2., São Paulo, 

1993. Anais. São Paulo, EPUSP. 1993. P.581-90 

FASOLO, P.F. (Coord.) – EMBRAPA-SOLOS; Solos do Estado de Santa Catarina. Boletim de Pesquisa e 

Desenvolvimento, nº 46, 745 p., Rio de Janeiro: Embrapa Solos, 2006. 

FAVRETOO, M. A., ZAGO, T., GUZZI, A. 2008. Avifauna do Parque Natural Municipal Rio do Peixe, Santa 

Catarina, Brasil. Atualidades Ornitológicas On-line Nº141. 

FEARNSIDE, P.M. Rondônia: estradas que levam a devastação. CiênciaHoje 11(61): 46-52. 1989. 



LT 525 KV AREIA – JOINVILLE SUL 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PROCESSO IBAMA 02001.037911/2018-45 
OUTUBRO/2019 

 

 

 

 

  13-8 
 

 

FELIX, C.M.; PREMAOR, E.; HERMANY, G.; SOUCA, P.A. de; Análise palinotaxonômica e bioestratigráfica 

da subturmamonosaccites na Bacia do Paraná, Brasil. I: Gênero Plicatipollenites LELE 1964 e 

Crucisaccites LELE & MAITHY 1965. Boletim da Soc. Bra. De Paleontologia, Ano 21, nº 53, 2006 

FERNANDEZ, Fernando A. S. O poema imperfeito: crônicas de Biologia, conservação da natureza, e seus 

heróis. 2 a ed. Curitiba: Ed. Universidade Federal do Paraná, 2004. p.145-258. 

FINOL, U. H. Nuevos parâmetros a considerarse em el análisis estrutucral de lãs selvas virgines 

tropicales. Rev. For. Venez., v.14, n.21, p.29-42. 1971. 

FITZGERALD, J. L.; SHEEHAN, T. F.; KOCIK, J. F. Visibility of visible implant elastomer tags in Atlantic 

salmon reared for two years in marine net-pens. North American Journal of Fisheries Management, 

Bethesda, v. 24, p. 222-227, 2004. 

FLORA DO BRASIL 2020. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: 

<http://floradobrasil.jbrj.gov.br/ >. Acesso em: 10 Jul 2017. 

FORMAN, R. T. T.; ALEXANDER, L. E. Roads and their major ecological effects. Annual Review of Ecology 

and Systematics, v.29, p.207-231. 1998 

FRANCO, M. Entrevista concedida a Anésio da Cunha Marques. Três Barras, março. 2006. 

FRANK, H.T.; LIMA, V.M.; MENCHICK, J.V.F.; ANDRADE, L.L.R.; PAIM, J.C.S.; GUIMARÃES, M.B.; 

CECHETTI, R.P.; CARBONERA, J.P.; SANTOS, J.M.M.; SCHWARZER, G.; ANKLAN, L.P.; FELDKINCHER, A.; 

ENDRIZZI, G.; A discrepância na distribuição de paleotocas de grande porte entre os estados de Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul, Brasil. In: Reunião Anual da Soc. Bras. Paleontologia – Paleo RS 2018, 

Unisinos, Anais, São Leopoldo/RS, visitado em: 04/2019, disponível em: 

http://www.ufrgs.br/paleotocas/Producao.htm 

FREITAS M.A,; SILVA, T.F.S. A fauna da Mata da CHESF em Salvador. 2005 In. Silva, C.S. A Fauna e Flora 

da Mata da CHESF, Salvador, Salvador, CHESF 51 p11 

FREITAS, M. A.; SILVA, T. F. S. Guia ilustrado - A herpetofauna da Mata Atlântica Nordestina. Pelotas, 

RS: USEB, 2005.  

FROST, D. R. Amphibian Species of the World: an online reference. Version 6, Eletronic Database. 

Disponível em:<http://research.amnh.org/herpetology/amphibia/index.html.>. Acesso em: 16 out. 

2018.  

Fundação catarinense de cultura - Governo de Santa Catarina. Disponível em: 

http://www.cultura.sc.gov.br/a-fcc/patrimoniocultural/patrimonio-material/listagem-de-bens-

tombados. Acesso em: set. de 2019. 

GANDINI, R.; Paleoicnologia e palinologia dos ritmitos da Formação Rio do Sul no estado de Santa 

Catarina. Boletim da Soc. Bra. De Paleontologia, Ano 21, nº 53, 2006 

GARRIDO; FERNADEZ-CRUZ, 2003 Efeitos das linhas elétricas na população de Cegonha-branca Ciconia 

ciconia no centro da Espanha Ardeola 50 (2), 2003, 191-200 



LT 525 KV AREIA – JOINVILLE SUL 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PROCESSO IBAMA 02001.037911/2018-45 
OUTUBRO/2019 

 

 

 

 

  13-9 
 

 

GASCON, C. 1991. Population- and community-level analyses of species occurrences of central 

Amazonian rainforest tadpoles. Ecology 72(5):1731-1746. 

GIOVANELLI, J. G. R.; HADDAD, C.; ALEXANDRINO, J. Predicting the potential distribution of the alien 

invasive American bullfrog (Lithobates catesbeianus) in Brazil. Biological invasions, n. June, 2008. 

GIULIETTI, A.M, HARLEY, R.M, QUEIROZ, L.P. de, WANDERLEY, M.G.L. & VAN DEN DEN BERG. C. 

“Biodiversity and Conservation of Plants in Brazil” Conservation Biology v.19. n. 3. pp. 632-639. 2005. 

GIULIETTI, A.M.; Rapini, A.; Andrade, M.J.G.; Queiroz, L.P. & Silva, J.M.C. 2009. Plantas raras do Brasil. 

Belo Horizonte, Conservação Internacional. 

GOMES, J. V. P. & BARROS, R. S. de. 2011. A importância das Ottobacias para gestão de recursos 

hídricos. Anais do XV Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto (30 de abril a 5 de maio de 2011): 

1287-1294. Curitiba: SBSR 

GONSALES, E. M. L. Diversidade e Conservação de Anfíbios Anuros no Estado de Santa Catarina, Sul do 

Brasil. Tese de Doutorado. Instituto de Biociências. Universidade de São Paulo. São Paulo, 2008. 218 

p. 

GOODIN, D.G., R. PAIGE, R.D. OWEN, K. GHIMIRE, D.E. KOCH, Y.K. CHU, and C.B. JONSSON. 2009. 

Microhabitat characteristics of Akodon montensis, a reservoir for hantavirus, and hantaviral 

seroprevalence in an Atlantic forest site in eastern Paraguay. Journal of Vector Ecology. 34: 104-113. 

GOOSEM, M. Internal fragmentation: the effects of roads, highways, and powerline clearings on 

movements and mortality of rainforest vertebrates. In: LAURANCE, W. F.; BIERREGAARD, R. O. (Ed.) 

Tropical forest remnants: ecology, management and conservation of fragmented communities. 

Chicago: The University of Chicago Press, 1997. cap. 16, p. 241-255. 

GRIGERA, D.E. & RAPOPORT, E.H. 1983. Status and distribution of the European hare in South America. 

J. Mamm. 64(1):163-166. 

GROSE, A. V. Avifauna na Bacia Hidrográfica do Rio Cachoeira, Joinville, Santa Catarina. Acta Biológica 

Catarinense. 2017; 4(3): 106-125. Doi: http://dx.doi.org/10.21726/abc.v4i3.457 

GUILHERME, F. A. G.; MORELLATO, P. C.; ASSIS, M. A. Horizontal and vertical tree community structure 

in a lowland Atlantic Rain Forest, Southeastern Brazil. Revista Brasileira de Botânica, v. 27, n. 4, p. 725-

737, 2004. 

GUZMINISTERIO DO MEIO AMBIENTE – MMA. 2009. Plano de Manejo do Parque Nacional da Serra do 

Itajaí. Santa Catarina. 

GUZTZAZKY, A. C.; CRUZ, A. C.; RUPP, A. E.; ZIMMERMANN, C. E. 2014. Comunidade de aves em um 

fragmento de floresta atlântica no bairro Fidélis, Blumenau, Santa Catarina, Brasil. REA – Revista de 

Estudos Ambientais (Online) v.16, n. 2, p.67-80.  

GWYNNE, J.A., RIDGELY, R.S., TUDOR, G.; ARGEL, M. 2010. Aves do Brasil: Pantanal & Cerrado. 

Horizonte, São Paulo, 322p. 



LT 525 KV AREIA – JOINVILLE SUL 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
PROCESSO IBAMA 02001.037911/2018-45 
OUTUBRO/2019 

 

 

 

 

  13-10 
 

 

HADDAD, C. F. B. et al. Guia dos Anfíbios da Mata Atlantica - Diversidade e Biologia. 1a. ed. Curitiba, 

PR: Anolis Books, 2013.  

HADDAD, C. F. B. et al. Guia sonoro dos anfíbios anuros da Mata AtlânticaManaus, AMBiota Fapesp, 

2005.  

HADDAD, C.F.B. 2008. Anfíbios: uma análise da Lista Brasileira de Anfíbios Ameaçados de Extinção. In 

Livro vermelho da fauna brasileira ameaçada de extinção (A.B.M. Machado, G.M. Drummond, & A.P. 

Paglia, eds.) Ministério do Meio Ambiente, Brasília, DF 

HALE, R. S.; GRAY, J. H. Retention and detection of coded wire tags and elastomer tags in trout. North 

American Journal of Fisheries Management, Bethesda, v. 18, p. 197-201, 1998. 

HAMMER, O.; D.A.T. HARPER & P.D. RYAN. 2013. PAST: Paleontological Statistic software package for 

education and data analysis. Paleontologia Eletronica 4 (1): 1-9. 

http://palaeoelectronica.org/2001_1/past/issue1_01.htm 

HAMMER, O.; HARPER, D. A. T. & RIAN, P. D. 2001. Past: Palaeonthological statistics software package 

for education and data analysis. Paleontologia Eletronica. 4: 1-9. 

HEYER, W. R.; DONELLY, M. A.; MCDIARMID, R. W.; HAYEK, L. A.; FOSTER, M. S. Measuring and 

monitoring biological diversity – standard methods for amphibians. Washington, D.C.: Smithsonian 

Institution Press, 1994.  

HEYER, W.R. 1973. Systematics of the marmoratus group of the frog genus Leptodactylus (Amphibia, 

Leptodactylidae). Nat. Hist. Mus. Los Angel. Cty Sci. Ser. 251:1-50 

HIGUCHI, P., Silva, A.C., Ferreira, T.S., Souza, S.T., Gomes, J.P., Silva, K.M., Santos, K.F., Linke, C., 

Paulino, P.S. Influência de variáveis ambientais sobre o padrão estrutural e florístico do componente 

arbóreo, em um fragmento de Floresta Ombrófila Mista Montana em Lages, SC. Ciência Florestal, Santa 

Maria, v. 22, n. 1, p. 79-90, jan.-mar., 2012 

HOFMANN, J. A. Atlas climático de America del Sur: primeira parte. Ginebra: OMN, 1975. 

HOSOKAWA, R. T.; MOURA, J. B, CUNHA, U. S.. Introdução ao manejo e economia de florestas. Curitiba: 

Ed UFPR. 162p. 1998. 

IAP – Instituto Ambiental do Paraná. Plano de Manejo – Área de Proteção Ambiental da Serra da 

Esperança. 1992 

IBGE. Censo de 2010. Disponível em: Acesso em: 31 JUL. 2019. 
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